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O livro de Bart D. Ehrman une-se a imensa multitude de livros que sobre a 
figura de Jesus, como personage histórica se estám a produzir no mundo editorial 
anglo-saxom, e de jeito especial no norte-americano. Neste sentido, poderia 
pensar-se que é superfluo e desnecessário, já que a quantidade de livros expondo 
visons de Jesus publicadas no últimos tempos é desbordante e para quem tenta 
estar atento a esse tema, quer por motivos de interesse pessoal quer por motivos 
profissionais, é, sem dúvida algumha, irritante. Nom obstante, o atractivo deste livro 
radica em que oferece umha visom de Jesus diferente da que vem sendo habitual 
nas últimas décadas dentro dos estudos académicos anglo-saxonsl, onde a figura 
de Jesus como predicador apocalíptico, típico da escola alemá, foi substituída 
poladum mestre de sabedoria, dum cínico judeu como o que nos apresenta o Jesús 
Seminar, quando nom pola dum guru contracultural como o de Burton L. Mack2 ou 
o mago homossexual de Morton Smith3. Contrariamente a este retrato hoje pre- 
dominante, Ehrman retoma a compreensom de Jesus desde umha visom 
apocalíptica, desde a pregacom do Reino de Deus e a sua iminente vinda. 

O livro em si tem como meta nom tanto o leitor erudito, especialista na matéria, 
quanto o leitor médio com curiosidade e interesse no assunto. Deste jeito e com 
esse objectivo, umha parte importante do livro está dedicada a divulgacom do 
que som os estudos académicos sobre Jesus. Neste aspeito pouco se diferen- 
ciaria do livro introdutório de Tatum4, co que sairia claramente perdendo em qual- 
quer comparanca que se estabelecer com el. Mais ainda se se comparasse co 
volumoso manual de Gerd Thiessen5. Nom obstante, o facto de que Ehrman, a 
diferenca do que acontece co livro de Tatum, si apresente umha imagem de Jesus, 
ofereqa umha visom própria da figura do Jesus histórico, é o que determina em 
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gram parte o valor desta obra. De facto, a diferen~ado livro de Tatum, norn pretende 
ser um manual nem umha posta ao dia. 

Acorde com este objectivo divulgativo, Ehrman procede na primeira metade do 
livro a explicar assuntos básicos como é a determinaqom teológica das narracons 
evangélicas, usando exemplos classicos como o relato da Última ~ e i a  do Evangelho 
de Joám, explicando brevemente a transicom dos estudos históricos sobre Jesus 
baseada em pressupostos sobrenaturalistas a história racionalista acorde com os 
pressupostos vigentes nessa disciplina nos ámbitos académicos. Aborda igual- 
mente para profanos os problemas de fontes que temas como a autoria dos 
evangelhos e o seu valor como testemunhos de acontecimentos vividos, as 
fontes extra-canónicas como os evangelhos gnósticos ou mesmo as notícias 
oferecidas por autores norn cristáns, quer judeus quer pagáns. 

Ora bem, apesar do carácter de divulgacom da parte que dedica as fontes, o 
autor norn evita tomar posicons em pontos que hoje estám em debate entre os 
estudiosos. Refiro-me ao problema da fonte Q e, de jeito especial, o Evangelho 
copio de Tomás. Para Ehrman, o facto de que no evangelho de Tomás norn 
encontremos extensos e detaihados paralelos verbais, mália a clara existencia de 
muitos ditos semelhantes, é um indicio de peso para considerar que o Evangelho 
de Tomás norn é devedor dos Sinópticos e, portanto, possivelmente contenha 
algumhas das ensinan~as reais de Jesús (77-78). Deste jeito, Ehrman alinha-se 
com aqueles que, como H. Koester, consideram que este evangelho é utilizável 
como fonte para a reconstrucom do Jesus histórico, se bem, a diferenca de John 
D. Crossan, estabelece as precaucjons a serem tomadas, entendendo que as 
semelhancas com Q norn devem ser levadas mui longe, sobretodo no que respeita 
a tirar conclusons sobre a carencia de narrativa da Paixom em Q. 

O argumento central que usa B. D. Ehrman para propor a sua visom de Jesus 
como portador dumha mensage apocalíptica é o do registo que proporcionam as 
fontes mais antigas. Na sua opiniom, o facto de que as fontes mais antigas atri- 
buam a Jesus umha mensage apocalíptica e que seja em fontes posteriores nas 
que esta mensage se vaia esvaindo som a prova mais evidente de que o ministério 
de Jesus se enquadrou numha visom escatológica do povo de Israel e do mundo6. 
É desde o argumento das fontes desde o que critica duas das estratégias usadas 
para argumentar a favor dum Jesus norn apocalíptico. A primeira delas é a de 
afirmar que a fonte mais antiga, que norn chegou a nós, claro é, reflectia umha 
mensage norn apocalíptica. Este argumento, usado entre outros por J. Robinson 
ou por B. Mack, desenvolve-se propondo umha estratigrafia de Q que desvelaria 
um Q originário e as suas sucessivas edi~ons. Mas, como é obvio -e deixando a 
parte que o próprio Q norn deixa de ser umha hipótese mais ou menos verosímil, 
mas umha hipótese-, umha cousa é afirmar o que continha Q partindo do material 
dos Evangelhos de Mateu e Lucas e outra totalmente diferente insistir no que 

(<The earliest sources record Jesus as propounding an apocalyptic message. But, interestingly 
enough, some of the most clearly apocalyptic traditions come to be <<tened down), as we move further 
away from Jesus life in the 20s to Gospel materials produced near the end of the first century,, (p. 130) 




